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A
 expansão de m

odelos educacionais e as novas m
etodologias 

de ensino têm
 im

pulsionado um
a m

ovim
entação considerável de ini-

ciativas institucionais inovadoras e criativas a fim
 de oportunizar novas 

experiências aos estudantes. A
 dinâm

ica das aulas passou a dar lugar a 
diferentes espaços e m

om
entos de aprendizagem

 (síncrono e assíncro-
no). O

bviam
ente que este “novo norm

al” trouxe para educação novos 
desafios e, consequentem

ente, esta aceleração com
 a integração das 

tecnologias digitais às práticas de ensino, faz-nos refletir sobre a im
por-

tância de se considerar as com
petências digitais com

o um
 elem

ento 
essencial para assegurar que as estratégias pedagógicas cum

pram
 os 

objetivos de aprendizagem
 pretendidos. A

dem
ais, ensinar e aprender 

em
 diferentes m

odalidades e espaços de aprendizagem
 (online e pre-

sencial), requer o despertar para a criação de program
as de form

a-
ção docente que possam

 cam
inhar nesta direção e corroborem

 para a 
construção de m

odelos educacionais de qualidade e disruptivos.

E
sta inquietação evidencia ainda m

ais a im
portância de avaliar o 

perfil docente em
 term

os de proficiência digital para então se obter in-
sights oportunos para a consolidação de um

a estratégia de ensino m
ais 

conectada à realidade dos nossos estudantes e às tendências de ino-
vação no cam

po da educação; com
o por exem

plo, o relatório do N
ew

 
H

orizon R
eport (B

row
n et al, 2020) para o ensino superior, apresentando 

tecnologias, práticas em
ergentes e tendências com

o o crescim
ento de 

novos desenhos de cursos e trilhas de aprendizagem
 (nova geração de 

am
bientes virtuais), uso de inteligência artificial, aprendizagem

 adap-
tativa, recursos educacionais abertos, realidade aum

entada e learning 
analytics para acom

panham
ento do sucesso do estudante entre ou-

tros. C
ertam

ente, a prim
eira pergunta que se vem

 à m
ente é: “E

staria o 
professor preparado para este desafio?” N

ossa resposta inicialm
ente 

seria “sim
!”, pois a inovação não é trazida pelo aparato tecnológico e 
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sim
 pelas nossas iniciativas. Isso im

plica dizer que toda inovação na 
educação ou em

 qualquer outro seguim
ento é feita por pessoas. 

O
 m

odelo S
A

M
R

 proposto por R
ubén P

uentedura (2008) nos aju-
da a elucidar tal afirm

ação, ao descrever os quatro níveis para integra-
ção da tecnologia com

 o uso pedagógico de ferram
entas tecnológicas 

por parte dos professores e alunos para os resultados alcançados na 
aprendizagem

. O
 m

odelo é um
 acrônim

o de sub
stituição (nível m

ais 
baixo de utilização das tecnologias na educação, substituição direta de 
um

a tecnologia antiga), am
p

liação (apresenta um
a substituição tecno-

lógica que carrega consigo algum
as características e funcionalidades 

adicionais), m
od

ificação (a tecnologia perm
ite um

 redesenho signifi-
cativo nas atividades de ensino) e red

efinição (a tecnologia perm
ite a 

criação de novas atividades que antes seriam
 inconcebíveis). 

O
s prim

eiros níveis (substituição e am
pliação) se apresentam

 
com

o m
elhorias para a aprendizagem

 no sentido de trazer integrações 
tecnológicas com

 algum
as m

elhorias funcionais, em
 contrapartida as 

ações pedagógicas não sofrem
 alterações disruptivas. O

s níveis se-
guintes (m

odificação e redefinição) trazem
 m

udanças nos processos de 
ensino e aprendizado, caracterizadas pelo autor com

o transform
ação. 

N
o âm

bito da m
odificação, ocorre um

a reconfiguração significativa nas 
atividades, assim

 com
o no nível de redefinição, pois a integração tecno-

lógica perm
itirá realizar ações até então im

agináveis de ocorrer.

A
o recorrer ao m

odelo S
A

M
R

, podem
os com

preender com
o os 

diferentes usos das tecnologias digitais podem
 servir para um

a refle-
xão inicial de com

o as tecnologias devem
 ser exploradas para inovar 

os espaços de aprendizagem
, consequentem

ente, pode-se pensar em
 

ações m
ais assertivas no preparo dos professores para as com

petên-
cias digitais requeridas no cum

prim
ento desse desafio. 

N
esta seara de inovar os espaços de aprendizagem

, o ins-
trum

ento D
igcom

pEdu C
heckIn pode corroborar para se entender 
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com
o as com

petências digitais se articulam
 no ensino, por perm

itir 
que a com

unidade docente tenha feedbacks interessantes sobre for-
ças pessoais e áreas com

 m
elhor e/ou m

enor potencialidades para 
utilização das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendi-
zagem

. O
s estudos de D

ias-Trindade, M
oreira e N

unes (2019) apre-
sentam

 um
a versão validada em

 Portugal, e diversas reflexões sobre 
estas m

atérias em
 diferentes níveis de ensino, que foram

 ponto de 
partida para outros estudos em

 desenvolvim
ento no B

rasil. 

S
egundo os autores, as seis áreas com

postas pelo instrum
en-

to (envolvim
ento profissional, tecnologias e recursos digitais, ensino 

e aprendizagem
, avaliação, capacitação dos estudantes e prom

oção 
da com

petência digital dos estudantes) perm
item

 estabelecer um
a 

relação intrínseca entre elas, um
a vez que o envolvim

ento profissional 
do professor  im

pactará no desenvolvim
ento tanto das com

petências 
digitais, quando das específicas da área de conhecim

ento, trazendo 
o am

biente fom
entador necessário para se aplicar as tecnologias e 

recursos digitais de m
odo a im

pactar no processo ensino-aprendiza-
gem

 e, então, possibilitar resultados avaliativos que perm
itam

 elencar 
dados a serem

 utilizados na capacitação rum
o à prom

oção da com
-

petência digital dos estudantes.

A
o se com

preender o nível de integração de tecnologias para fins 
pedagógicos e m

aior clareza com
 o nível de proficiência digital, faz-se 

oportuno recorrer respectivam
ente às abordagens teóricas e m

etodo-
lógicas do A

linham
ento C

onstrutivo (B
iggs; Tang, 2011) – com

 intuito 
de considerar os resultados de aprendizagem

 esperados, planejar  das 
atividades de ensino e aprendizagem

 e ter clareza nas ações avaliativas; 
e no TPA

C
K

 (M
ishra; K

oehler, 2006) – para servir com
o base de  conhe-

cim
ento para que os docentes ensinem

 com
 tecnologia e de form

a efe-
tiva, enfatizando as interações entre conteúdo, pedagogia e tecnologia. 

Tal direcionam
ento pode subsidiar um

a autoflexão contínua para 
que se m

antenha a intencionalidade pedagógica nas ações docentes 
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com
 a adoção de tecnologias digitais para m

ediar a aprendizagem
 nos 

diferentes espaços e m
om

entos da com
unicação (síncrono e assíncrono). 

Por fim
, e não m

enos im
portante desta seção inicial, destaca-se 

o papel docente na busca contínua de ações inovadoras e em
ancipa-

tórias que perm
itam

 m
aior equidade na educação, garantido condi-

ções dignas àqueles que ainda enfrentam
 barreiras sociais e perm

a-
necem

 desconectados de tudo que acontece. O
s estragos causados 

com
 a pandem

ia em
 2020, não perm

itiram
 que a educação recuasse, 

por outro lado, m
uitas iniciativas criativas e integradas com

 tecnologias 
digitais dem

ostraram
 o potencial inovador nas m

ãos da com
unidade 

docente, em
 contrapartida, não se foi possível oportunizar condições 

iguais de ensino rem
oto em

ergencial a todos, pois a barreira não era 
m

eram
ente tecnológica e sim

, social. Ficam
os aqui, com

 a m
issão de 

buscar incansavelm
ente soluções para rom

per essas barreiras.

C
O

M
P

E
TÊ

N
C

IA
S

 D
IG

ITA
IS

 PA
R
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C
. XXI

A
ntes de tratar das com

petências digitais, convém
 trazer à tona 

o contexto de escola reflexiva sem
pre “em

 construção”, disposta a se 
inventar e reinventar em

 face às m
udanças vivenciadas, tal com

o de-
signou A

larcão (2000, p. 13), com
o sendo “um

a organização (escolar) 
que continuadam

ente se pensa a si própria, na sua m
issão social e na 

sua organização e, e se confronta com
 o desenrolar da sua atividade 

em
 um

 processo heurístico sim
ultaneam

ente avaliativo e form
ativo”.

Tal afirm
ação, convida-nos a considerar im

prescindível um
a preo-

cupação com
 as com

petências necessárias para atender as dem
andas 

dessa escola que cam
inha em

 face de inovar, trazendo possibilidades 
de cam

inhar em
 distintos trajetos, rum

o ao m
esm

o ponto de chegada: 
um

a aprendizagem
 significativa e cada vez m

ais contextualizada. 
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Para tanto, inicialm
ente, convém

 destacar Perrenoud (1999) que 
apresenta com

petência com
o a habilidade de m

obilizar um
 conjunto de 

recursos cognitivos (conhecim
entos, habilidades, inform

ações etc.) para 
resolver com

 pertinência e eficácia de acordo com
 a situação que se 

apresenta, com
 alicerce em

 conhecim
entos, m

as sem
 se lim

itar a eles. 
A

dem
ais, torna-se interessante lem

brar que ao professor se torna vital:

(...) despender energia e tem
po e dispor das com

petências pro-
fissionais necessárias para im

aginar e criar outros tipos de situa-
ções de aprendizagem

, que as didáticas contem
porâneas enca-

ram
 com

o situações am
plas, abertas, carregadas de sentido e de 

regulação, as quais requerem
 um

 m
étodo de pesquisa, de identi-

ficação e de resolução de problem
as. (PER

R
EN

O
U

D
, 2015, p. 25)

D
iante dessas prem

issas e dessa apresentação sobre o conceito 
de com

petência, apresentam
os as com

petências para a educação que, 
segundo com

itê do N
ational R

esearch C
ouncil (2012), de form

a geral, 
estão divididas em

 três dom
ínios: cognitivo, intrapessoal e interpessoal.

Im
porta destacar que o prim

eiro tipo de com
petência envolve 

estratégias e processos de aprendizado, com
o criatividade, m

em
ória e 

pensam
ento crítico, tudo relacionado com

 a aprendizagem
 m

ais tradi-
cional; o segundo, a relação entre a capacidade de lidar com

 em
oções e 

a ação de m
oldar com

portam
entos; e o últim

o, com
preende a expressão 

de ideias, interpretação e resposta a estím
ulos externos de terceiros. 

A
 com

p
etência d

e d
om

ínio cognitivo, aind
a, abrange m

ais 
três grup

os:

• 
estratégia: relaciona-se com

 o pensam
ento crítico, solução de 

problem
as, análises, argum

entação, interpretação, tom
ada de 

decisão, aprendizado adaptativo e função executiva

• 
conhecim

ento: envolve pesquisas com
 base em

 evidências e re-
conhecim

ento de fontes, alfabetização em
 tecnologia de inform

a-
ção e com

unicação, com
unicação oral e escrita e escuta ativa. 
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• 
criatividade: trata da criatividade e inovação.

D
a m

esm
a form

a, o dom
ínio intrapessoal das com

petências 
atuais tam

bém
 se ram

ifica em
 outros três grupos: 

• 
abertura intelectual: com

preende flexibilidade, adaptabilidade, 
apreciação artística e cultural, responsabilidade social e pes-
soal, apreciação pela diversidade, aprendizado contínuo e inte-
resse intelectual e curiosidade.

• 
ética de trabalho e conscienciosidade: envolve iniciativa, autodi-
reção, responsabilidade, perseverança, produtividade, profissio-
nalism

o, ética, integridade, cidadania e orientação profissional.

• 
autoavaliação do núcleo positivo: tem

 com
o term

os m
ais rele-

vantes a autorregulação e saúde psicológico.

O
 dom

ínio interpessoal se divide em
 apenas dois grupos:

• 
trabalho em

 equipe e colaboração: foco na com
unicação, co-

laboração, trabalho em
 equipe, cooperação, coordenação, ha-

bilidades interpessoais, em
patia, perspectiva tom

ada, verdade, 
orientação, resolução de conflito e negociação

• 
liderança: as com

petências envolvem
 liderança, responsabilida-

de, com
unicação assertiva, auto apresentação e influência social.

S
endo assim

, as com
petências educacionais necessárias para o 

atual período, que se relacionam
 com

 várias ferram
entas tecnológicas 

e digitais, para o N
ational R

esearch C
ouncil (2012), estão divididas em

 
grupos que reúnem

 as m
ais diversas com

petências, seja envolvendo 
capacidade de resolução de problem

as, flexibilidade, com
unicação, 

inform
ação, criatividade, inovação e, até m

esm
o, liderança. A

lgum
as 

dessas com
petências, ainda, serão extrem

am
ente relevantes para o 

contexto educacional virtual (Vide Figura 1).
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Fig
ura 1 – G

rup
o d

e com
p

etências d
o S

éculo X
X

I.

Fonte: N
ational R

esearch C
ouncil (2012, p.32-34).
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Em
 contrapartida, o estudo feito pelo W

orld Econom
ic Forum

 
(2015) considera três diferentes grupos: o fundam

ental, com
 habilida-

des básicas nas tarefas diárias, conhecim
entos m

atem
áticos, conhe-

cim
entos científicos, conhecim

entos em
 tecnologia, conhecim

entos fi-
nanceiros e base cívica cultural; o grupo de com

petências que engloba 
habilidades para abordar desafios com

plexos, criatividade, com
unica-

ção e colaboração; e o grupo de qualidades individuais, que envolve 
habilidades que contextualizem

 m
udanças de am

biente (Vide Figura 2).

Fig
ura 2 – C

om
p

etências p
ara a ed

ucação d
o século X

X
I.

Fonte: A
daptado de W

orld E
conom

ic Forum
 (2015).

Im
porta notar que am

bos os estudos fornecem
 contribuições 

acerca do desenvolvim
ento de com

petências que possam
 constituir a 

essência do perfil do projeto pedagógico de cada instituição escolar de 
m

odo que seja possível não só se traçar o norte das ações da escola 
com

o um
 todo num

a perspectiva inclusiva, m
as tam

bém
 obter o alicerce 
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para se lidar com
 as estratégias de sala de aula para diferentes espaços 

de aprendizagem
; o que significa cam

inhar para um
 nível de ensino m

ais 
personalizado e que coloca o aluno com

o protagonista desse processo.

E
, em

 se tratando dessa “personalização de ensino”, em
 face do 

contexto vivenciado com
 a situação pandêm

ica do C
O

VID
-19, houve 

um
a aceleração do m

ovim
ento do desenvolvim

ento relacionados ao 
aprim

oram
ento de habilidades que possam

 am
pliar as com

petências 
digitais para se contem

plar a utilização das tecnologias digitais de in-
form

ação e com
unicação, ressaltando a presença de m

odelos peda-
gógicos baseados no ensino híbrido.  

O
 isolam

ento social, o trabalho rem
oto, o uso das tecnologias 

com
o ferram

entas para m
ediar o processo de ensino e apren-

dizagem
, as desigualdades no acesso e no uso as tecnologias 

escancararam
 as dificuldades que a escola possui de encontrar 

m
ecanism

os para proporcionar aos alunos as possibilidades de 
interação e incluí-los no processo ensino-aprendizagem

 e, por 
conseguinte, im

plica em
 encontrar form

as eficientes de apren-
der, escancarando as dificuldades que a escola tem

 de adaptar-
-se às novas rotinas. (Valle; M

arcom
, 2020, p. 143)

Portanto, o principal desafio do professor está pautado na inte-
gração tecnológica à sua prática docente, aproxim

ando o ensino da 
vida do aluno. Fica acordado que a aprendizagem

 será facilitada se a 
sala de aula refletir as práticas digitais dos jovens. A

s tecnologias digi-
tais, então, perm

itiram
 a abertura de ciberespaços educativos e novos 

espaços de trabalho para professores e alunos (A
lm

eida, 2018, p.07).

N
as trilhas desses apontam

entos, é possível se refletir sobre a 
relevância em

 se discutir sobre com
petências digitais no processo en-

sino-aprendizagem
, bem

 com
o a im

portância do reconhecim
ento de 

que as tecnologias digitais estão em
 contínua e cada vez m

ais veloz 
evolução, contribuindo por isso para a necessidade de um

a aprendi-
zagem

 contínua, um
a adaptação contínua ao evoluir de sistem

as edu-
cativos que se configuram

 cada vez m
ais híbridos. E

sses am
bientes 
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querem
-se cada vez m

ais colaborativos, integrados, críticos (Vaughan; 
C

leveland-Innes; G
arrison, 2013), num

a clara interligação entre m
o-

m
entos analógicos e digitais.

Procuram
os entender a com

plexa discussão em
 torno do que se-

ria o conceito C
om

petências D
igitais (C

D
), e de partida podem

os asse-
gurar que este é um

 conceito fluido, bastante pertinente para a atualidade 
e de usos variados e associados à educação e às tecnologias digitais. 

Pedro e M
atos, (2019), referem

 que “as com
petências digitais, de 

gestão e organização de inform
ação, ligadas à m

etacognição, à com
u-

nicação e à colaboração e aos aspetos éticos e sociais devem
 ser consi-

deradas com
o fundam

entais, abarcando assim
 as diferentes dim

ensões 
práticas, técnicas, pedagógicas, científicas e éticas” (p. 349). Segundo 
Silva e B

ehar (2019), 

E
m

 2006, o term
o D

igital C
om

petence (…
) surge no relatório 

C
om

petências-chave para a educação e a form
ação ao longo 

da vida, do Parlam
ento E

uropeu, em
 conjunto com

 a C
om

issão 
E

uropeia de cultura e educação. O
 docum

ento teve com
o ob-

jetivo identificar as abordagens e as tendências em
ergentes na 

E
uropa para M

edia Literacy (Letram
ento em

 M
ídias), apresen-

tando oito com
petências essenciais para a form

ação ao longo 
da vida. D

entre elas está a com
petência digital, definida com

o 
o uso seguro e crítico das tecnologias da inform

ação para o 
trabalho, o lazer e para a com

unicação. (B
ehar; S

ilva, 2019, p. 9)

Porém
, tal com

o apontado por D
ias-Trindade e Ferreira (2020), 

“esta “com
petência digital” deve m

aterializar-se na capacidade de 
m

obilizar conhecim
entos e atitudes para um

 uso efetivo da tecnologia 
digital em

 contexto profissional” (p. 169).

S
ilva e B

ehar (2019)  citam
 que o ponto de partida para o sur-

gim
ento do term

o C
om

petências D
igitais esteve/está ligado à preocu-

pação dos educadores com
 o avanço das m

ídias digitais e a possibi-
lidade de utilização de m

eios eletrônicos na form
ação das pessoas, 
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porém
 ressaltam

 que foi verificado através de vários estudos que as 
C

om
petências D

igitais estão sendo interpretadas de diferentes form
as 

e a consequência de m
últiplas interpretações, segundos elas, produziu 

inúm
eros significados e nom

enclaturas, por isso,  “Percebe-se que, 
apesar de haver um

a vasta bibliografia conceituando o term
o, nem

 
sem

pre sua definição é clara” (S
ilva; B

ehar, 2019, p. 2). 

Para além
 disso, o conceito inclui diferentes tipos de conheci-

m
ento, com

o com
petências e conhecim

ento de ferram
entas digitais e 

dos m
ídia, capacidade de transposição didática dessas m

esm
as com

-
petências e transposição didática de conteúdos através do uso dos 
m

ídia e das tecnologias digitais (R
anieri; B

runi; Xivry, 2017) em
 linha 

com
 as ideias do TPA

C
K

 de M
ishra e K

oehler (2006).

A
s nuances sobre este conceito de certa form

a não invalidam
 

suas várias interpretações quando contextualizadas dentro de cada 
realidade, pois não há nenhum

a oposição na form
a de conceituar 

C
om

petências D
igitais, pelo contrário, estam

os procurando entender 
com

o o am
biente educacional vem

 se adaptando às novas tecnologias 
e o im

pacto que as transform
ações tecnológicas estão provocando no 

m
eio acadêm

ico, levando-nos a pensar, ou a tentar pensar, na m
esm

a 
velocidade da revolução provadas pelas m

ídias digitais nos hábitos 
das pessoas e isto im

plica pensar nas pessoas e na educação.   

A
LG

U
M

A
S

 P
E

R
C

E
P

Ç
Õ

E
S

 FIN
A

IS
 PA

R
A

 
IN

O
VA

R
 O

S
 E

S
PA

Ç
O

S
 D

E
 A

P
R

E
N

D
IZA

G
E

M
 

C
hristensen (2017) refere que inovações disruptivas acontecem

 
através de iniciativas sim

ples, sem
 grande intensidade, onde a definição 

do que constitui qualidade, e por isso m
esm

o do que significa m
elhoria, 

é diferente do que significavam
 qualidade e m

elhoria antes. O
 ensino 
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híbrido possui m
odelos de com

binação de espaços de aprendizagem
 

(online e presencial) que cam
inham

 em
 direção de um

a aprendizagem
 

disruptiva e integrada com
 m

om
entos síncronos e assíncronos, ora on-

line, ora presencial ou ao vivo. A
ssim

, a aprendizagem
 disruptiva pode 

constituir-se com
o elem

ento chave para personalização do ensino, com
 

o advento das tecnologias digitais tem
os um

a dem
anda crescente de 

m
odelos e m

etodologias de ensino com
binado (híbrido).

A
 aprendizagem

 desenvolvida com
 o apoio de tecnologias 

disruptivas traz vantagens para a E
ducação, ao incluir estratégias de 

aprendizagem
 potenciadas pela prática e não som

ente em
 tecnolo-

gias, do repensar das tecnologias institucionais e do acolhim
ento de 

práticas inovadoras. (Flavin, 2017)

D
iante dessas afirm

ativas, pode-se concluir que as inovações 
aplicadas aos am

bientes virtuais e os diversos recursos tecnológicos 
à disposição do professor, m

uitas possibilidades em
ergem

 para um
a 

m
elhor experiência e desenvolvim

ento de com
petências alm

ejadas em
 

cada etapa da trilha de aprendizagem
 percorrida pelos estudantes. 

A
o utilizar um

a m
etodologia de ensino híbrido (Sala de aula invertida), 

utilizando a aula rem
ota ou a S

equência D
idática, por exem

plo, os pro-
fessores podem

 contar com
 os recursos de am

bientes virtuais para 
facilitar a proposição de atividades (discussões, entregas, registros, 
exercícios, etc.) além

 de agilizar o processo de m
onitoram

ento da 
aprendizagem

, que inclui novas form
as de avaliação da aprendizagem

 
individual, da colaboração e da turm

a, com
o exem

plo: avaliação por 
pares, autoavaliação e critérios de rubrica. 

O
utra percepção im

portante é a am
pliação da intervenção do-

cente, que ao m
esm

o tem
po incentiva e oportuniza diferentes form

as 
de aprender e refletir, flexibiliza os m

om
entos para que o aluno possa 

vivenciar situações práticas, capacitando-o, de form
a autônom

a e for-
m

a crítica, para poder recriar novos conceitos do que foi aprendido. 
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